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RESUMO 

Este artigo discute a relação entre a produção científica da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) e sua divulgação no Jornal Correio de Uberlândia. Pretende-se, portanto, 

trabalhar a questão da divulgação científica feita pela mídia impressa uberlandense, 

analisando quantitativamente o material publicado e a abordagem adotada pelo jornal no 

tratamento de assuntos científicos. O trabalho é resultado de pesquisa desenvolvida com 

recursos internos da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), realizada entre agosto de 2011 e julho de 

2012 e tem como foco investigar se existe a comunicação pública da ciência da UFU nas 

mídias uberlandenses. Apresenta também as análises dos resultados obtidos por meio de 

coleta e tratamento das matérias jornalísticas do veículo em questão, publicadas no ano de 

2011. 

PALAVRAS-CHAVE: Comunicação pública; divulgação científica; jornalismo científico; 

Universidade Federal de Uberlândia 

 

ABSTRACT 

This article discusses the relation between the scientific production of Universidade Federal 

de Uberlândia (UFU) and its disclosure in the Jornal Correio de Uberlândia. Therefore, intents 

to talk about the scientific disclosure made by the uberlandense print media, analyzing 

quantitatively the material published and the approach adopted by the newspaper for the 

scientific subjects’ treatment. The work is the result of a research developed with internal 

resources of the UFU and the National Council of Scientific and Technological Development 

(CNPq) held between August 2011 and July 2012 and focuses on explore if the public 

communication of science on the uberlandense medias really exist. It also presents the 

analyses of the results got by the collect and treatment of Correio de Uberlândia’s news, 

published throughout the year 2011.  
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INTRODUÇÃO 

 O final do século XIX apontava para grande parte da população que a obscuridade 

ficava para trás, uma vez que a ciência começava a entrar de vez na vida cotidiana do homem. 

Graças ao progresso, intrinsecamente ligado aos desenvolvimentos científicos, a luz elétrica, a 

locomotiva a vapor, a sociedade começava a sentir os benefícios para o conforto, a segurança 

e o bem-estar da vida humana. O fato de a ciência existir e apresentar aplicabilidade parecia 

libertar o homem, pois significava a 

Vitória da “sciencia”, derrota do obscurantismo. Desaparecem as nuvens, e 

quem lidera a cena, para sempre, é o progresso (...). Conhecido como a “era da 

ciência”, o final do século XIX representa o momento do triunfo de uma certa 

modernidade que não podia esperar (COSTA; SCHWARCZ, 2000, p. 9). 

 

 Devido à ascensão da ciência e a inserção na vida das pessoas, saber sobre o seu 

andamento, sobre o que estaria por vir, começou a ser uma demanda. Dessa forma, algumas 

ações que visavam divulgar os acontecimentos científicos para a sociedade, começaram a ser 

intensificadas. Com a primeira guerra mundial e o desenvolvimento de produtos bélicos, a 

imprensa, que igualmente passava por inovações tecnológicas, atentou-se mais à necessidade 

de também reportar as novidades da ciência, repassando informações do meio científico para 

a comunidade leiga e efetivando o jornalismo científico. 

 Se no final do século XIX, a ciência já era uma preocupação, hoje, ela é inerente à 

nossa vida, pois nascemos imergidos no seu contexto e estamos acostumados a ela, apesar de 

quase sempre nos surpreender. Por isso, mais do que nunca, a ciência deve ser pauta da 

agenda pública e alvo de reflexões. Se antes utilizar tecnologias da ciência era algo libertador, 

hoje temos a possibilidade de compreendê-la e decidir sobre o seu uso. 

 Mesmo estando lado a lado, o relacionamento do homem comum com a ciência é 

decorrente apenas de seu uso. Convivemos com tecnologias desenvolvidas cientificamente e 

quase sempre apenas as usufruímos. Mais do que consumi-las, mais do que sentirmo-nos 
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livres por utilizá-las - como nos séculos passados – precisa-se saber o que e como os cientistas 

e pesquisadores estão desenvolvendo, ter conhecimento sobre suas implicações, reais 

benefícios e possíveis danos. É importante ter as informações necessárias para escolher uma 

ou outra tecnologia, saber se o que há de novo no mundo científico tem serventia ou não, se 

colabora para a vida cotidiana, enfim, para que a cidadania seja exercida.   

 Neste contexto cabe afirmar que a ponte entre ciência e comunidade frequentemente é 

construída pela mídia, em especial a jornalística, que deve estar apta a traduzir, neste caso, a 

linguagem científica em popular. Em Uberlândia, Minas Gerais, é a partir da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU), que surge boa parte de pesquisas, conhecimento científico da 

cidade e notícias sobre Ciência e Tecnologia (C&T). 

 A UFU, por ser uma instituição pública, recebe verba do governo para, entre outras 

coisas, executar pesquisas científicas. Sendo assim, é possível afirmar que é a “própria 

sociedade que financia, indiretamente, por meio de impostos, os estudos científicos” 

(IVANISSEVICH, 2005, p. 20). Esse é o motivo inicial para que haja a comunicação do que é 

realizado dentro da universidade. Divulgar ciência é, nesse sentido, uma forma de prestar 

contas a sociedade, principalmente uberlandense, e manter a transparência política quanto aos 

gastos com o ensino superior.  

 Além disso, a ciência é por si só pauta para debate em esfera pública, pois decorrente 

de sua importância no mundo contemporâneo, ela é uma ferramenta que garante o pleno 

exercício da cidadania. No entanto, a informação científica pura é dificilmente compreensível 

pelo público leigo e até mesmo o iniciado. A mídia, apesar do viés cada vez mais comercial, 

deveria ter como principal função atender ao interesse público, mediando os espaços de 

discussão. 

 Por essas questões e pelo fator proximidade, a mídia de Uberlândia deveria listar como 

prioridades na sua agenda a cobertura da ciência produzida pela UFU.  Pensando 

especificamente na mídia impressa, temos que em Uberlândia há apenas um jornal diário 

destinado a notícias diversas da cidade e região, o jornal Correio de Uberlândia. Entre 2010 e 

2012, o jornal compartilhou espaço com o popular diário Tudo Já, que deixou de circular em 

30 de junho de 2012. Semanalmente, circula gratuitamente a Gazeta de Uberlândia, e todos os 

dias sai dois classificados, o Informativo Comercial Diário e Jornal Diário do Comércio, que 

apenas contemplam anúncios. Há também revistas impressas nos segmentos de cultura e 

agronegócio.  
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 Como visto, o Correio de Uberlândia é a única opção impressa e diária para leitura de 

notícias gerais. Nesse sentido, considerou-se por bem analisar a incidência de matérias sobre 

ciência neste veículo, pois, além de ser singular nas configurações já descritas, há maior 

possibilidade de publicação de conteúdos científicos. Nestas circunstâncias, a análise colabora 

para identificar se a função comunicativa que se propõe é exercida pelo meio impresso 

uberlandense, com qual intensidade isso é feito e qual o enfoque adotado pelo veículo. 

 Apesar do que está posto, questiona-se se os conhecimentos científicos produzidos na 

UFU ultrapassam os muros da universidade e chegam até a população em geral, 

principalmente através da mídia, uma das principais responsáveis pela divulgação científica.   

Diferentes conceitos, um mesmo objeto 

 Há, dentro da área da comunicação, o conceito ainda em desenvolvimento de 

comunicação pública (CP). Não raro, o termo induz a pensar que se trata apenas da 

comunicação feita por órgãos do governo, quando, na verdade, vários autores defendem que 

se trata de um conceito que, apesar de ainda estar em consolidação, de acordo com Brandão 

(2009), pode ser aplicado a vários conhecimentos e atividades, como comunicação 

organizacional, científica, governamental, política e como estratégias de comunicação da 

sociedade civil organizada, tornadas públicas e atendendo ao interesse público. 

 Com a possibilidade de ser aplicada em todas essas circunstâncias, comunicação 

pública poderia se resumir concordando com o posicionamento das Américas do Sul e Central 

e EUA, que prevê “a utilização do termo comunicação pública significando um processo de 

informação voltado para esfera pública” (BRANDÃO, 2009, p.2), desde que vise ao interesse 

público (e não simplesmente do público), promova a cidadania e viabilize o funcionamento da 

democracia. Por essa razão, pode ser praticada tanto pelo Estado e Governo, quanto por 

demais setores da sociedade.  

 Quando exercida, a comunicação pública faz com que, de um lado, haja a divulgação 

de informações de interesse público e de outro, com que o receptor exerça seu direito de 

receber essas informações, tendo oportunidade de participar do debate na esfera pública e ter 

sua opinião assegurada neste espaço.   

 Entre os conteúdos considerados de interesse público, a ciência, devido a sua 

incidência na contemporaneidade, é um tema a ser retratado. Segundo Elizabeth Pazito 

Brandão “é justamente esta identidade pública e o espaço público em que atua que identificam 

a comunicação científica com a comunicação pública” (BRANDÃO, 2000, p.4). Tal 
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comunicação científica é abordada no jornalismo por meio do jornalismo científico, que é 

uma das formas utilizadas para divulgar ciência.   

 Com isso em vista, a divulgação e o jornalismo científicos, localizam-se no discurso 

da comunicação pública e atuam como mecanismo para tal, pois são práticas que ampliam o 

diálogo entre o público em geral e as informações, não raro, restritas ao espaço em que são 

produzidas. A cobertura de ciência nos meios jornalísticos favorece a divulgação para a 

sociedade, expandindo o exercício cidadão, uma vez que 

Aproxima o cidadão comum dos benefícios que ele tem o direito de 

reivindicar para a melhoria do bem estar social. Ela pode contribuir também 

para a visão mais clara da realidade ao contrapor-se aos aspectos de uma 

cultura pouco desenvolvida, ainda contaminada por superstições e crenças que 

impendem as pessoas de localizar com clareza as verdadeiras causas e efeitos 

dos problemas que enfrentam na vida cotidiana (OLIVEIRA, 2007, p. 14). 

 

 Além disso, é possível assumir politicamente uma postura cidadã diante a ciência, pois  

As decisões políticas sobre grandes programas científicos e tecnológicos 

passam, em um país, democrático pelo crivo do Congresso Nacional, no qual a 

população pode e deve intervir. Mas, novamente, para exercer esse direito de 

todo cidadão, é preciso estar bem informado (OLIVEIRA, 2007, p. 15). 

 

 Temos que divulgação científica, de acordo com o divulgador pioneiro, José Reis, 

pode ser definida como sendo 

 a veiculação em termos simples da ciência como processo, dos princípios 

estabelecidos, das metodologias que emprega. Durante muito tempo, a 

divulgação científica se limitou a contar ao público os encantos e os aspectos 

interessantes e revolucionários da ciência. Aos poucos, passou a refletir 

também a intensidade dos problemas sociais implícitos nessa atividade (REIS, 

2002 apud SANTA ROSA 2006, p. 27). 
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 Como uma das formas de divulgar ciência, destacamos o jornalismo científico, 

segundo Ulisses Capozzoli (2007) um dos principais auxiliadores da promoção da cultura 

científica. A prática pode se configurar em um 

 processo social que se articula a partir da relação (periódica/oportuna), entre 

organizações formais (editoras/emissoras) e coletividade (públicos/receptores) 

através de canais de difusão (jornal/revista/televisão/cinema) que asseguram a 

transmissão de informações (atuais) e de natureza científica e tecnológica em 

função de interesses e expectativas (universos culturais e ideológicos) 

(BUENO, 1998 apud SANTA ROSA 2006, p.30). 

 

 Temos ainda que, para José Marques de Melo (2006) o jornalismo científico não 

precisa ser necessariamente desenvolvido por um profissional especializado, “visto que o 

jornalista deve estar apto a codificar qualquer informação para o grande público”. Pensando 

na colocação do autor, o Jornal Correio de Uberlândia, mesmo sendo um diário de 

generalidades, não está impossibilitado de retratar as pesquisas da UFU. Considerando a 

proximidade geográfica com a universidade e submetendo os acontecimentos científicos sob 

outros critérios de noticiabilidade, as pesquisas científicas têm potencial para tornarem-se 

pública por meio da mídia em questão.  

 Nesse sentido e a fim de esclarecer tais critérios, cabe apresentar as considerações de 

Wolf (1985) para as quais, a noticiabilidade tem a ver com a possibilidade de um 

acontecimento tornar-se notícia. Para o autor, existem alguns critérios que norteiam essa 

escolha: 

os valores/notícia derivam de pressupostos implícitos ou de considerações 

relativas: a) às características substantivas das notícias; ao seu conteúdo; b) à 

disponibilidade do material e aos critérios ao produto informativo; c) ao 

público; d) à concorrência (WOLF, 1985, p.200). 

 

 Entre os pressupostos relacionados por Wolf (1985), observa-se um impasse comum a 

temática da ciência no que diz respeito ao critério da disponibilidade de material.  O 

relacionamento entre as fontes científicas e os jornalistas enfrenta uma dissonância e 
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apresenta-se como um empecilho na divulgação científica. Ivanissevich (2005) explica essa 

relação a partir do choque cultural entre as duas realidades profissionais. Segundo a autora,  

a mídia é movida pela notícia – uma nova informação a cada dia, hora, 

minuto. Já a ciência costuma ser apresentada como um sistema que 

proporciona respostas claras e definitivas, como se avançasse lógica e 

linearmente (IVANISSEVICH, 2005, p.17). 

 

 Isso, evidentemente, atrapalha a negociação entre cientista e jornalista, mas, apesar de 

terem métodos distintos, “não significa oposição entre as duas áreas pela simples razão de que 

é distinto não é necessariamente oposto” (CAPOZZOLI, 2007, p. 8). Para isso, tanto um 

quanto outro profissional precisa ter em mente a sua função pública.  De um lado, a mídia tem 

seu papel de informar, “atribuindo uma visão crítica e interpretativa da ciência” (OLIVEIRA, 

2007, p.14), de outro, a academia científica deve entender que também precisa ser 

divulgadora de suas pesquisas para o público, pois são fontes primárias, sendo assim 

Os pesquisadores de modo geral têm o dever de prestar contas à 

sociedade sobre as realizações na área, contribuindo para a evolução 

educacional e cultural da população (OLIVEIRA, 2007, 14) 

 

 Neste contexto, vê-se a importância da colaboração do pesquisador na 

disponibilização de seus experimentos e da própria universidade para que aquilo que é 

produzido em suas dependências chegue à população externa e leiga. A comunicação da 

ciência depende não somente da mídia ou da instituição de pesquisa e sim do diálogo entre 

esses dois pólos. Assim, deve ser também preocupação da UFU, seja por meio de sua diretoria 

de comunicação, seja instruindo seus pesquisadores a receber o jornalista, organizar-se 

visando fomentar a publicação de conteúdos científicos na mídia e empenhando-se em 

concretizar a comunicação pública.  

 Considera-se ainda nesta situação, a afirmação de José Marques de Melo sobre 

jornalismo científico no Brasil que, “da posição marginal hoje ocupada, deve conquistar 

maior espaço e tempo nos meios de comunicação, convertendo-se em atividade dominante” 

(MELO, 2006, p. 118). Além disso, é importante voltar o olhar para a construção de “uma 
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cultura científica, como temos a do futebol, e mostrar que a divulgação científica tem tudo a 

ver com cidadania” (OLIVEIRA, 2011, p. 19).  

 Compreende-se que a divulgação científica, por meio do jornalismo, deve ser uma 

prática crescente, já que, entre outras qualidades, trabalha no sentido da educação/cultura 

científica, atende ao interesse público, favorece a prática da cidadania e, por ter essas 

características, deve caminhar junto à comunicação pública.   

MATERIAL E MÉTODOS  

 Para o desenvolvimento do trabalho, partiu-se da hipótese de que apesar do grande 

volume de material científico produzido pela UFU e da importância de grande parte dele para 

a vida do cidadão comum, o Jornal Correio de Uberlândia não contempla em quantidade e 

qualidade, do ponto de vista comunicacional, a cobertura científica sobre a produção de 

conhecimento na universidade.  

 A pesquisa, de viés descritivo documental, teve como foco a interação entre a 

produção científica da UFU e sua divulgação no Jornal Correio de Uberlândia. Por isso, 

contou com a coleta de matérias jornalísticas do ano de 2011 deste veículo, que dizem 

respeito à universidade, além de tratar os dados, dispondo-nos em categorias e analisando os 

resultados, com a técnica de análise de conteúdo.  

 A escolha metodológica utilizou como embasamento o fato de que a pesquisa 

descritiva (GIL, 1999) revela-se como mecanismo de observação, análise e interpretação dos 

fatos considerados importantes. Por sua vez, a pesquisa documental, para Godoy (1995), deve 

ser entendida numa maneira ampla, incluindo documento, livros, fotografias, vídeos, atas, 

jornais, revistas, entre outras formas de registro a realidade.   

 A fim de contemplar a proposta de compreender a relação entre UFU e Jornal Correio, 

no que tange conteúdos sobre ciência, a coleta de dados foi realizada a partir do clipping 

impresso, organizado pela assessoria de imprensa da Diretoria de Comunicação da UFU 

(DIRCO), uma vez que esta arquiva as notícias e reportagens do Jornal Correio que trazem o 

nome da universidade. Para isso, foram realizadas visitas a diretoria, local onde se passou 

parte da pesquisa.  

 Cabe retratar ainda que a análise de conteúdo (BARDIN 1977 apud FONSECA 

JÚNIOR, 2005) consiste em um instrumento metodológico que pode ser aplicado a discursos 
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diversos e a todas as formas de comunicação, seja qual for a natureza de seu suporte, visando 

enriquecer a pesquisa, ao proporcionar tratamento dos dados brutos. Nesta pesquisa, esta 

metodologia se desenvolveu a partir do estabelecimento de categorias de análise, em busca de 

validade da prova para hipótese apresentada.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao decorrer do ano de 2011, detectou-se, a partir da coleta, tratamento e análise de 

dados, categorizados com base no clipping impresso da DIRCO, que o Correio de Uberlândia 

trouxe 499 vezes o nome da UFU em suas páginas. Porém, desse total, 236 (47,3%) diziam 

respeito a editais e notificações da instituição. Sendo assim, considerou-se como matérias 

jornalísticas apenas 263 textos.  

 Para categorizar os tipos de matérias, num primeiro momento de análise quantitativa, 

as notícias relacionadas à UFU receberam oito divisões, apontando o resultado da coleta de 

dados. Os números referentes a cada categoria podem ser visualizados na tabela abaixo e o 

resultado, ilustrado pelo gráfico que a segue. 

 

 

 

Categorias Quantidade Porcentagem 

Divulgação Institucional/ 

Prestação de Serviço 

 

151 57,42% 

Pesquisa de C&T 

 

04 1,52% 

Divulgação de Eventos de 

Pesquisas de C&T 

 

06 2,28% 

Professores e Institutos 

como fontes de C&T 

 

05 1,9% 

Divulgação de conhecimento 06 2,28% 

Tabela 1 – Resultado total, por categorias, de notícias sobre a UFU no Jornal Correio de Uberlândia 

no de 2011 
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científico 

 

Eventos que visam divulgar 

ciência 

 

28 10,65% 

Outras matérias 

 

63 23,95% 

 

 

Figura 1 Representação gráfica do resultado total, por categorias de análise, do número de notícias publicadas 

no Jornal Correio de Uberlândia sobre a UFU no de 2011. 

 

Como se pode observar, a maior incidência de matérias sobre a UFU está relacionada 

ao que foi chamado de Divulgação Institucional e Prestação de Serviço. Considerou-se dentro 

dessa categoria as reportagens que diziam respeito a feitos administrativos, acontecimentos e 

processos gerais ligados a UFU, entre outras. Em segundo lugar, tem-se a categoria 

denominada Outras Matérias, que corresponde a reportagens que não se encaixam nas demais 
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divisões, citando a universidade para outros fins que não o de divulgar a imagem ou a 

produção científica da UFU, como, por exemplo, histórias de ex-alunos da universidade. 

Vê-se que as porcentagens de matérias que de alguma forma retratam a ciência é bem 

menor se comparada com as das categorias descritas acima. Ao todo, englobando as cinco 

categorias da temática, há 49 notícias (18,63%) relacionadas à ciência. 

Ainda nesse sentido, é possível verificar que, dentro da temática, o tipo de notícia mais 

comum no Correio de Uberlândia está ligado a eventos que promovem a divulgação da 

ciência e não exatamente de pesquisas científicas. A comunicação de eventos provindos das 

pesquisas de C&T aparece em menores quantidades, empatando com a categoria Divulgação 

de Conhecimento Científico, referente a matérias que trazem alguma informação científica, 

porém não faz parte de nenhuma pesquisa da UFU.  

Pouco atrás, ficou a categoria Professores e Institutos como fontes de C&T, que 

engloba matérias em que os docentes da universidade concedem entrevistas ao jornal 

explicando cientificamente algum acontecimento ou fornecem informação dos institutos de 

pesquisa.  

A menor porcentagem detectada é da categoria Pesquisa de C&T, sobre a qual este 

trabalho tem foco. As matérias sobre a produção de ciência da UFU referentes ao ano de 2011 

apontaram que das 263 matérias publicadas, apenas quatro (1,52%) eram sobre pesquisas 

científicas, e as quais passarão por análise. O número detectado vai ao encontro da hipótese 

deste estudo, uma vez que a quantidade de notícias sobre pesquisas científicas é pequena se 

comparada às demais categorias.  

As pesquisas enquanto notícia 

 Ressalta-se que o intuito desse estudo é analisar exclusivamente as reportagens ou 

notícias sobre as pesquisas de C&T da UFU, que relatam resultados ou andamentos de 

alguma pesquisa desenvolvida na universidade, não abrindo para outros aspectos da ciência. 

Nesse sentido, para analisar o conteúdo das matérias, pensou-se nas categorias: tema (área da 

ciência), tamanho (em centímetros), abordagem, contextualização, linguagem e elementos 

gráficos que subsidiaram uma análise mais aprofundada, cujos resultados são apontados a 

seguir.  

 Assim sendo, das quatro matérias publicadas, temos que duas referem-se à saúde, uma 

a agronegócio e uma à economia. A primeira sobre saúde, datada em 21 de junho de 2011, 
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leva o título: “Novo antibiótico pós-cirurgia pode reduzir risco de infecção”.  Numa dimensão 

de 20 x 30 cm (largura x altura), o texto da matéria divide espaço com uma imagem em preto 

e branco de 14,5 x 16 cm. Com isso temos que o conteúdo textual é pequeno se comparado 

com a imagem, esta que não especificamente acrescenta uma informação extra ao texto. Algo 

curioso é que a fotografia traz os dois pesquisadores responsáveis caracterizados de forma 

estereotipada. Foram explorados olhares misteriosos e duros, remetendo a imagem criada pelo 

universo simbólico que envolve o cientista, fato que não colabora para a desmistificação da 

ciência, uma das funções do jornalismo científico, uma vez que  

A desmistificação do estereótipo do pesquisador científico e o impulso 

ao início do que se pode considerar um processo de alfabetização 

científica estão entre as contribuições do jornalismo científico 

(CAPOZZOLI, 2007, p.7). 

 

 A linguagem utilizada, por sua vez, é bem próxima ao coloquialismo, o que favorece a 

compreensão do público leigo. A abordagem eleva o lado positivo e discorre mais sobre a 

aplicabilidade do produto do que a metodologia despendida para seu desenvolvimento. Isso 

faz com que haja uma aproximação com a realidade cotidiana, porém ainda mantém distante a 

relação do público com o processo. Para Melo (2006), o jornalismo científico 

“deve gerar o desejo do conhecimento permanente, despertando 

interesse pelos processos científicos e não pelos fatos isolados e seus 

personagens” (MELO, 2006, p. 118) 

 

  Com isso em vista, tem-se que na matéria em questão, não há uma ambientação 

aprofundada, mas existe certa contextualização que permite entender o funcionamento do 

produto resultante da pesquisa. 

 Segundo Marques de Melo (2006), o jornalismo científico A matéria “Dispositivo faz 

paciente voltar a se comunicar” é a segunda sobre saúde, publicada em 10 de julho de 2011.  

Tem 30 x 15 cm de tamanho, sendo que conta com uma imagem em preto e branco de 9,5 x 

6,5 cm.  Trata-se de uma matéria breve, com texto curto e direto e uma imagem também 

pequena do paciente que utilizou da tecnologia.  
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 Igualmente a anterior, apresenta linguagem acessível, porém a abordagem é bastante 

rasa se pensada a complexidade e importância da aplicação da tecnologia na vida do homem. 

Apesar de explicar basicamente como o dispositivo funciona, a pesquisa foi muito pouco 

explorada e o tratamento pouco humanizado, tanto do personagem retratado, quanto da 

própria tecnologia que envolve um processo extremamente delicado de reabilitação de 

pessoas que perderam a capacidade de comunicação.  

 No dia 12 de abril de 2011, foi publicada a notícia sobre agronegócio, intitulada “UFU 

desenvolve nova linhagem de café”. Trata-se de uma matéria de tamanho médio, com 31 x 15 

cm, abrangendo também uma imagem de 14,5 x 10 cm, do pesquisador tocando na folhagem 

do café, afastando a imagem mítica do cientista. A linguagem utilizada é bastante próxima do 

cotidiano e os termos mais específicos são rapidamente explicados, não comprometendo o 

entendimento.  O foco da abordagem também está mais no resultado final do que no processo 

e busca exaltar os diferenciais da nova linhagem do café.  

 Por fim, a matéria da pesquisa da Faculdade de Gestão e Negócios (Fagen), do dia 20 

de novembro de 2011, “Endividados têm hábito de beber, fumar e presentear”, destoou das 

outras. Trata-se da única reportagem sobre pesquisa da UFU ocupando praticamente uma 

página, com medida 20 x 48 cm, três imagens e um teste em forma de gráfico. A fotografia 

maior é de 9,5 x 8 cm e traz a imagem do pesquisador,  na forma de retrato, porém tirada mais 

espontaneamente. As duas outras imagens são de 4 x 3,5 cm e ilustram dois entrevistados que 

deram sua opinião sobre a constatação da pesquisa. 

 Percebe-se que essa matéria recebeu mais atenção, pois, apesar de ser uma pesquisa 

acadêmica, está intimamente ligada a comportamento, algo que costuma despertar o interesse 

dos leitores, já que se configura também como entretenimento. A linguagem por sua vez, vai 

ao encontro dessa proposta. Procurou-se, na abordagem, inclusive mostrar uma interação com 

o povo, através de entrevistas com pessoas do cotidiano e um teste para o leitor verificar seus 

riscos de créditos.  

 Além disso, uma retranca aponta uma repercussão da pesquisa, na qual se questiona a 

ética, embasada no posicionamento de um profissional de psicologia, confirmando ainda mais 

o tom comportamental, mas apresentando não apenas o lado positivo da pesquisa, algo que 

contribui para maior interpretação e menos aceitação sem questionamento. Apesar de ser mais 
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completa, a reportagem não visa tanto à ciência empregada e sim na repercussão gerada e na 

questão do interesse do público e não exatamente público.  

CONCLUSÃO 

 Diante das informações adquiridas ao longo desta pesquisa, por meio de coleta, 

tratamento e análises dos dados, pôde-se detectar que as pesquisas científicas da UFU 

aparecem minimamente no Jornal Correio de Uberlândia, o que mostra um abismo 

quantitativo se comparado com outros temas que envolvem a universidade.  

 A abordagem feita pelo jornal, apesar de conseguir oferecer a informação ao público, 

não zela pelo aprofundamento científico, no sentido de dar a pesquisa um entendimento 

amplo dos processos que resultam em sua aplicabilidade, da mesma forma que não parece 

haver uma preocupação em instigar o leitor a interpretar a informação ou então fazer com que 

desperte o interesse pelo tema, ou seja, ainda não alcança o nível de educar para a ciência.  A 

única matéria mais aprofundada caminha mais para uma reportagem de comportamento do 

que científica e também não visa trazer o leitor para o mundo da ciência.  

 Percebe-se, portanto, que a divulgação científica por meio do jornalismo impresso não 

ocorre efetivamente, o que significa, no sentido dessa pesquisa, que a comunicação pública da 

ciência da UFU é falha.  Conclui-se até aqui que, apesar da enorme quantidade de pesquisas 

realizadas na UFU, da importância de boa parte delas na vida do ser humano comum e do 

interesse público envolvido, a análise dos dados dá um indicativo que, ao menos pela mídia 

impressa, o conhecimento científico muito ainda fica encastelado dentro da universidade. 

 É importante, no entanto, pensar que, ao apontar a pouca publicação de pesquisas 

científicas da UFU, deve-se voltar à atenção para a discussão da importância da ciência, 

buscando estabelecer laços mais estreitos entre universidade, mídia e público, a fim de 

proporcionar uma comunicação pública e uma educação e cultura científica da população, que 

está, ao mesmo tempo, longe e próxima do contexto universitário, lembrando que a UFU é um 

“serviço público a serviço do Brasil”, como anunciado em seu slogan, e que a mídia, apesar 

de comercial, deve garantir o direito a informação.  

 É preciso pensar em estratégias que solidifiquem essa comunicação, que efetivem o 

serviço da universidade, seja por meio de sua assessoria de imprensa da UFU, seja pelos 

próprios pesquisadores, em relação aos temas da ciência junto à mídia impressa. 
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 Vê-se também a necessidade de compreender e reavaliar quais são os valores que o 

Jornal Correio de Uberlândia se embasa para que um acontecimento se torne notícia em suas 

páginas, bem como identificar melhor qual a linha editorial do veículo. Apesar de as notícias 

sobre ciência aparentarem obedecer aos valores notícias apresentados por Wolf (1985), ao que 

indica os números desta pesquisa, os acontecimentos científicos ainda não vão ao encontro do 

foco do jornal.  

 Vê-se a necessidade de compreender se a comunicação entre a universidade, no que 

diz respeito aos conteúdos de ciência, e a mídia ocorre satisfatoriamente, se ambas dialogam 

de forma eficiente e se há algum processual específico para lidar com os temas de ciência, 

tendo em vista as possíveis dificuldades encontradas entre jornalistas e cientistas, notícia e 

conhecimento científico.   

 Faz-se necessário entender de onde surge o problema da (in) comunicação, para 

chegar às possíveis soluções e melhorias que resultariam numa maior divulgação da ciência 

pelo jornalismo. 
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ANEXOS 

 1 Notícia sobre pesquisa da UFU publicada  no dia 12 de abril de 2011  
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 2 Notícia sobre pesquisa da UFU publicada  no dia 21 de junho de 2011 
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3 Notícia sobre pesquisa da UFU publicada no dia  10 de julho de 2011 
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 4 Notícia sobre pesquisa da UFU publicada no dia  20 de novembro de 2011 
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